
 

 

 

 

  

 

 

 

 

O que são as «missões da UE»? 

Parcialmente inspiradas no projeto Apolo, que enviou o primeiro homem à lua, as missões da UE 

representam um compromisso no sentido de fazer face aos grandes desafios da sociedade: 

 adaptação às alterações climáticas 

 luta contra o cancro 

 cidades mais ecológicas 

 solos e alimentos saudáveis 

 proteção dos oceanos  

Cada missão da UE terá um calendário e um orçamento específicos, em função do grau de dificuldade 

do desafio. As missões irão para além da investigação e da inovação, devendo estimular a inovação em 

todos os setores a fim de encontrar soluções eficazes. As missões desempenharão, além disso, um 

papel fundamental na realização das prioridades da UE tais como o Pacto Ecológico Europeu. 

A sua participação conta 

A pandemia de COVID-19 revelou a importância não só de estarmos preparados e de tomarmos 

decisões com base em provas científicas, mas também de ouvirmos os cidadãos. Precisamos da sua 

ajuda para que a nossa missão de adaptação às alterações climáticas se possa tornar uma realidade. 

Queremos escolher uma missão que seja útil a toda a sociedade e possa ter um verdadeiro impacto na 

vida dos cidadãos.  

Até à data, o comité de missão, constituído um vasto grupo de peritos em matéria de inovação, 

investigação, poderes políticos, sociedade civil e organizações profissionais, tem vindo a envidar 

esforços para elaborar uma proposta de missão de adaptação às alterações climáticas, definindo 

nomeadamente os objetivos que devem presidir às alterações societais necessárias.  

A missão: acelerar a transição para uma Europa preparada e resiliente face às alterações 

climáticas 

Missão adaptação às alterações climáticas, incluindo as 
transformações da sociedade 

ACELERAR A TRANSIÇÃO PARA UMA EUROPA 
PREPARADA E RESILIENTE FACE ÀS 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS  

 



 

 

 

As alterações climáticas, que poderão ter efeitos devastadores sobre os indivíduos, o ambiente e a 

economia, representam uma das maiores ameaças a que a humanidade deve fazer face. Temos 

imperativamente que reduzir a nossa pegada de carbono. Não obstante os nossos esforços, é 

impossível evitar um certo nível de aquecimento global, processo que, aliás, está já em curso, e cujos 

efeitos negativos se estão já a fazer sentir. 

O comité propõe transformar a necessidade premente de nos prepararmos para as perturbações 

climáticas numa oportunidade para vivermos num mundo melhor, mais justo e mais são. 

A missão consiste em acelerar os preparativos para que a Europa possa fazer face a um mundo mais 

quente e mais imprevisível.  Uma Europa resiliente às alterações climáticas: flexível, capaz de 

ultrapassar os desafios climáticos e continuar a avançar.  

Como podemos alcançar os nossos objetivos? 

Preparando, elaborando e demonstrando os nossos planos. 

1) Preparação: Até 2030, todos os Europeus devem poder ter acesso a informações claras sobre 
os riscos climáticos, presentes e futuros, nas suas respetivas regiões. Vamos também ajudar as 
autoridades locais a desenvolver planos que lhes permitam gerir esses riscos e estar bem 
preparadas para os enfrentar. 
 

Queremos certificar-nos de que todos os Europeus estejam informados sobre os riscos climáticos («A 

zona onde vivo está exposta ao risco de uma subida do nível do mar, inundações ou outro fenómeno 

extremo?») e conheçam as ferramentas e soluções disponíveis para reduzir os riscos para eles 

próprios, as suas habitações e a sua comunidade. A missão permitirá prestar apoio a diferentes tipos de 

ações a nível individual, comunitário e regional, colaborar com as autoridades para melhorar os 

sistemas de alerta rápido em caso de fenómenos extremos, e desenvolver ou atualizar os planos de 

gestão de riscos climáticos.  

2) Elaboração: Até 2030, 200 comunidades e regiões deverão ter elaborado planos com vista não 
só a reduzir os riscos climáticos mas também a assegurar a transição para uma vida próspera e 
saudável. 
 

A missão contribuirá para que as comunidades e as regiões possam desenvolver uma visão centrada 

tanto na proteção contra os riscos climáticos como na transição para comunidades mais verdes, mais 

justas, mais prósperas e mais justas, em que as pessoas queiram verdadeiramente viver. Para que este 

objetivo se possa concretizar será necessário ter em conta conhecimentos e soluções provenientes de 

diferentes disciplinas científicas, bem como as aspirações das pessoas que vivem nas comunidades em 

transformação. Este processo passará igualmente pela obtenção de informações e de financiamento e 

deverá contar com a adesão de toda a comunidade: sociedade civil, empreendedores, autoridades civis, 

investigadores, organizações comunitárias, bancos, etc. 

3) Demonstração: Até 2030 deverão estar em curso 100 projetos-piloto de soluções inovadoras, 
que reforcem a resiliência das regiões e das comunidades às alterações climáticas. 
 



 

 

 

Existem já numerosas ações, soluções e ferramentas locais que permitem reduzir os riscos climáticos 

mas que, frequentemente, são implementadas de forma dispersa ou ainda não foram testadas em 

condições reais. A nossa missão permitirá interligar estas soluções inovadoras para além das fronteiras 

e criar oportunidades para que possam adquirir uma maior amplitude, como por exemplo: aumento da 

capacidade dos nossos rios e zonas húmidas, que nos protegem de inundações; construção de edifícios 

mais robustos, adoção de culturas mais resilientes e criação de sistemas de irrigação mais inteligentes; 

reimplantação de florestas resilientes a incêndios e desenvolvimento de sistemas de energia locais ou 

sistemas de alerta rápido que preservem a nossa saúde e o nosso bem estar. Os ensinamentos obtidos 

na sequência das recentes crises incitam os inovadores a desenvolverem ainda mais medidas deste 

tipo, bem como abordagens criativas elaboradas com a participação dos cidadãos, que unirão esforços, 

no quadro da missão, para alcançar um objetivo comum. 

Serão criados locais demonstração em diversos sítios que reflitam a diversidade climática e as 

diferentes abordagens adotadas para fazer face aos riscos climáticos na Europa. A missão visa 

promover um intercâmbio ativo de melhores práticas entre as regiões e as comunidades, a fim de que 

as pessoas mais expostas aos riscos e mais vulneráveis estejam igualmente bem preparadas e 

protegidas.  

Interessada(o)?  

Siga e participe nos debates em Twitter: #MissionClimate #EUmissions #HorizonEU nos meios de 
comunicação social.  
 
Pode igualmente consultar a página seguinte para mais informações sobre o que se passa na sua região: 

http://ec.europa.eu/mission-climate 
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